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Plano de Curso

I - IDENTIFICAÇÃO

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Ao final da disciplina, o(a) estudante deverá ser capaz de:

1) Elaborar e/ou compreender o problema e os condicionantes relacionados ao projeto de reforma e/ou ampliação de contextos específicos;
2) Desenvolver soluções arquitetônicas a partir da resolução do problema e do equacionamento dos diversos condicionantes de projeto de contextos
específicos;
3) Utilizar ferramentas e procedimentos criativos para conduzir, com qualidade, o processo de projeto de reforma e ampliação de residências.

III - OBJETIVOS

 Desenvolvimento de anteprojeto de ampliação e reforma em edificações residenciais unifamiliares. Adequação aos diversos condicionantes de
projeto relacionados ao contexto de intervenção arquitetônica. Representação gráfica de projetos (de ampliação e reforma) de acordo com as
normas de desenho técnico da ABNT.

II - EMENTA

1.  Apresentação do escopo e de experiências anteriores na disciplina.

2.  Adequação de forma e uso: edição e ampliação dos usos, dimensões dos ambientes residenciais e volumetria pré-existente.

3.  Adequação normativa: aplicação dos requisitos das normas vigentes, para a
execução de reformas e ampliações.
4.  Adequação construtiva: eliminação de patologias construtivas e interface entre sistemas construtivos novos e pré-existentes.

5.  Adequação insfraestrutural: Adequação das redes de insfraestutura urbana e das redes prediais às novas demandas.

6.  Adequação ambiental: Aplicação de estratégias de eficiência energética e estratégias bioclimáticas para o contexto local.

7.  Adequação financeira: Estimativas de custo da reforma em função das limitações e recursos dos clientes/usuários.

8.  Desenvolvimento de anteprojeto 1: Ampliação e reforma de residência popular.

9.  Desenvolvimento de anteprojeto 2: Ampliação e reforma de residência de alto valor de mercado.

V - METODOLOGIA

VI - AVALIAÇÃO

VII - REFERÊNCIAS

A metodologia consiste numa proposta de ensino presencial por meio das seguintes atividades: aulas presenciais, palestra de profissionais
convidados, visita a obras em construção, assessorias coletivas a atividades práticas.

Serão avaliados o desempenho individual e coletivo no processo de desenvolvimento dos seguintes projetos:

• PRIMEIRA AVALIAÇÃO BIMESTRAL – Anteprojeto 1: Ampliação e reforma de residência popular: Participação nos
assessoramentos (Pontuação máxima: 3,0) | Entrega do produto (Pontuação máxima: 7,0);
• SEGUNDA AVALIAÇÃO BIMESTRAL – Anteprojeto 2: Ampliação e reforma de residência de alto valor de mercado:
(Pontuação máxima: 3,0) | Entrega do produto (Pontuação máxima: 7,0).
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